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Os rubís da princezinha 
Por ALD·A PINA 
Desenhos de E. M.AL TA 

.. ,, EA uma vez um rei, já velho ·e 
~iu•p; que tinha uma filha ex-

. tr.cmente graciosa. Chamava­
se Anita. A-pesar dos inú­
meros pretendentes que tinha, 
a princezinha ainda se não re­
solverei a casar e para todos 
se mostrava altiva e desde­
nhosa. No entanto. o ntimero 
dos pretendentes aumentava. 

dia a dia. Príncipes e fidal~os, da mais nobre es· 
tirpe, vinham atraídos pela fama da esquh•a prin· 
c~sa. Já farto de vêr a filha regeirar tudo e todo;:; 
e sentindo-se velho, o rei falou-Ihe assim: 

.:_ Filha: ,·ejo com profundo desgosto que re· 
geitas todos os partidos que se te apresentam. ~ 
pois tempo que te resoh·as, pois não quero mor­
rer . sem deixar 9ssegurada a sucessão ao meu 
trôrio. . 

-Meu Pai, tespondeu dôcemente Anita, com 
alegria acataria as vossas órdens, se uma promessa 
que fiz à minha falecida l'lãe ·IDO não impedisse. 

-l Que promessa, filha?! 
--A hora da morte, minha adorada Mãe, fez-

me ;ju·rar que só me casaria com o mancebo que 
me · trouxesse um anel de rubís que minha Mãe 
pu~~. : . 

._ l Mas onde está !sse anel? 
L No fundo mar. Minha Mãe .perdeu-o, há vin· 

te ~nos, quando veiu do seu longínqüo país para 
se tornar vossa cst:)çsa. · 

-i Valha-te Deus, Anita! l Comd qu<::res que 
te tragam êss~ anel? , 

- Não sei, mas hei-de C\1-ID,prir a promessa 
feita. · 

~ínceramente pesaroso, o rei mandou vários l arautos percorrerem o mundo, a· fim de di\'ulgar 

' o único meio de obter a mão da gentil e esquiva 
• princezínha. Todos os pretendentes de Anita se 

apressaram a pesquisar os mares em todos os sen­
tidos, mas todos voltaram desanimados aos seus 
países. Ora o rei tin_ha um págem que adorava a 
princêsa em silêncio. Por amôr se fizera págem. 
Era 11m admirável pintor. Sôb o seu pincel inspi· 
rado, as telas pareciam ter vida. O rei fizera-o 

(Continua na página 4) 
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Por FERRERI DE GUSMÃO 

Desenhos de ANTÓNIO SERPA 

fi~~~iliiimi~~ INHA eu sete anos quando 
esta scêna se passou no 
mais recôndito da cosinha. 

A's primeiras horas da 
noite o fogo tinha rompido 
intenso e mais feroz do que 
na véspera. , 

O oficial Rato Fino, co­
mandando um batalhão de 
r atos voluntários, tinha 
atacado o f<lrte da rataria 
inimiga. 

Uma peça, mo,1tada sôbre a caixa do cPão Duro», 
fazia fogo constantemente, causando tantos estragos 
que até causava a admiração do artilheiro, um da· 
queles ratos espadaüdos e cinzentos, de focinho dei· 
gado e aos quais nunca falta a coragem1 aconteça o 
que acontecer. , 

Rato Fino, delgado mas elegante, olhar ríspido 
mas amoroso, só com uma penúgem a cobrir-lhe o 
focinho, ergueu ao ar a sua voz clara e bem tim· 
brada: 

- «Para a frente e sem hesitações!» 
Foi como se uma mola impelisse a rataria. Num 

brado de heroicidade, todos à uma, se lançaram de 
encontro à muralha da fortaleza, que era, nem mais 
nem menos, do que o caixote do lixo. Em cima, em 
linha de combate, os ratos inimigos, de focinhos pa­
tibulares e os dentes negros de morder cartuchos, 
faziam todos os esforços para impedir a entrada dos 
voluntários. Mas as baionetas entravam naqueles 
corpos flácidos e quási sem ossos, fazendo-os cair 
com um baque horroroso. 

Rato Fino, à frente, de estartdarte ao vento, 
obrava prodígios, com a espada em punho, furava, 
cortava, degolava, raspava, levando tudo na frente. 

Os ratos, comandados por Rato Fino, eram uns 
herois. As balas e as granadas não os intimidavam, 
antes pelo contrário, fazia-os chiar numa chiada de 
exaltação, devido a terem de defender a sua pele e 
o seu pêlo. Emfim, chegaram acima e venceram a 
fortaleza que capitulou. 

Um quarto de hora depois, estavam presos os 
sobreviventes. Em seguida, Rato Pino mandou for• 

'· ~ .... 



mar as tropas e passou revista; estava reduzido a 
metade, mas não desanimou, antes, pelo contrário, 
com palavras de confôrto e carinho entusiasmou 
aqueles valentes ratos de focinhos pretos pela pól­
vora, incitando-os a novas façanhas. 

Rato Fino com uma 
baionetada que lhe abrira 
uma brecha da orelha à 
bôca, um grão de trigo alo· 
jado num ombro e o pêlo 
chamuscado, entrou n a 
ambulância para ser pen­
sado. 

Dez minutos depois já 
o seu rei sabia desta fa­
çanha e o agraciava com 
a 11Legião do Queijo», a 
maior distinção da côrte 
de Ratovânio II. 

Rato Fino, cheio de 
orgulho e com o cérebro 
exaltado, di r i g lu novo 
combate para o ~Monte 
do Carvão~ que dista dali 
uns dois metros. Mas, an­
tes de partir, Rato Fino 
tirou da algibeira o retra· 
to da mais linda rata da 
côrte:- Ratatina. 

Rata tina que era a 
rata dos seus pensamen­
tos, de descendência ita· 
Iiana, e com quem Rato 
Fino mantinha ôs mais • puros amô.res, e que fica-
ra lavada em pranto à sua 
partida. 

Rato Fine quedou-se a admirar aquele focinho 
belo, mas um triste pressentimento o assaltou •.. 
a probabilidade de nunca mais voltar! Contudo -êle 
tinha prometido voltar coberto de glória para, então 
merecer ser amado por ela e poderem realizar-se os 
esponsais. Rato Pino com o focinho transformado 
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pelo amôr e pela valentia, apareceu mais marcial e 
erecto do que nunca. 

O ataque foi terrível, feroz. No sopé do monte 
Rato Fino, de revólver em punho, fazia grande razia 
nas fileiras inimigas. Nisto, a pequena distância, 

umas quinze fardas sujas 
e pretas pelo carvão, apa­
recem, e Rato Fino que, 
com o entusiasmo da luta, 
se tinha afastado, vê-se só 
mas avança sempre fa· 
zendo tôgo. Num momen­
to porém, viu·se rodeado 
de inimigos. 

A valentia de Rato 
Fino valeu-lhe mais alguns 
momentos de vida. 

De espada e revólver 
cm punho, decepa e faz 
fogo. 

Nisto um a bala lhe 
atravessa o peito e Rato 
Fino cai. Os poucos inimi­
gos que restam afastam .. 
se para novo combate, e, 
sorrindo, Rato Fino pensa 
no seu amôr, nos seus, 
no seu Rei, torce-se-lhe 
a bôca num esgare, sus· 
.Pira e tomba para o lado, 
môrto. 

Foi êste o «Preço da 
Glóda». · 

Vetn rompendo a ma­
nhã; tudo cessou como por 
encanto. Ratatina chora 
sôbre a campa do desditoso 

Rato que ja~ sôb o «Poial do Pótet, E a alma dêste 
heroico e valente Rato, que combateu pelo amôr, 
subiu para o Ceu das ratazanas, 

FIM 
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Os rubis d·a princ~z.inha 
. (Continuação da p~gina 1) 

professor de pintura de Anita e seu 'págem favo- mas a verdade· é: que o meu penar não tem remé-
rito. Na alcova do págem, tapado com espesso re- :dío; respondeu tristemente,., o formoso págem. 
posteiro, havia um retrato a óleo da filha do rei, l Quem sabe ? !- Dize' sempre ~ · · . 
onde João, assim se chamava êle, puzera toda a sua - Pois bem. Adoro a princêsa Anita e ela só 
alma. Diante dessa téla onde Anita parecia rir e falar1 desposará aquele. qQé lhe le;var um a~el de rubís . 
ajoelhava-se João, todas~s n~it~s1 cam·Q~inte,a Vírgem · que a falecida ra.i_nha 'perde~ ·no mar há vinte 
~ta !De~~e que souber~ ·o út!téo me10 ~;i e, obter ~ anos. ... . , · • ' 
maoda p~mcêsa, todas as noites~ João.; 0 1 pagem de ' 
olhós de sonho, ia sentar-se núm rocnedo à· beira- - · l . Um anel com cinco nu bis· pe~dido no. mar 
mar~ aí se . deixava ficar horas esquécidàs, alfi- há vinte· anos ? l Eri_ só isso?!, ·Alegra-te, págem 
netando as ondas com os olhos, ancioso, esperan- de olli'os de so.mbra, que Anita será tua esposa! 
do sempre um milagre que lhe fizesse·- obter , E, ' antes que João pudesse filiar, ela bateu as 
os rubís da princêsa. Uma noite em que, como pequeninas mãos e logo, sôbre ílS ondas, surgiu 
de costume, tratava de arrancar às glaucas ondas uma. car~vela ·der cristal Et oirQ, tam : linda e tam 
o seu segrêdo, sentiu que uina leve mão lhetoca:va ·deslumbrantemente iluminada que era bem digna 
no ombro.Voltou-se.Uma senhora idealmente linda, , da, siúl form~síssima dona. . . 
envolta em rendas que pareciam nuvens de espu- ' • Dando a mão ao págem, Zibelina embar~ 
ma, sorria~lhe, cou e a caravela fez;-se ao largo com ~ma 

- Sou a ninfa Zibelina~ Todas as noites teve- rapidez vertiginosa. Ao .romper -do dia para-
ia aqu~ tam triste, tam triste, rque me causas pena. ram em pleno mar. Então, a ninfa 4esceu por uma 
? Que pesares-. são os teus ? .t!:s belo como o mar, "" escadinha e em .breve a sua figura gracíl desapa­
novo, generoso e valente. l Que te falta.? !, Se te _ receu sôb as ágúas; João desceu também. Cbega­
posso ser prestave~ dize, porque estou aó teu dis- "": ràm· ao fundo do mar. 4-mbos 'seguiram por uma 
P,ôr. _ • . · . . . ,· M floresta de pl~ntas m~r.inhas, até desembocarem 

:~ N~(se1 como agradecer tam b~s palav.ras, :..t. ante um behs~nmo palacto todo de coral. Um ban· 
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do de lindíssimas ninfas veio ao encontro dêles.­
São as minhas irmãs. disse Zibelina .a João. 

E voltando-se para elas: ----· (. Onde está nossa 
irmã Glaucía? 

- Está na sala das pérolas; disse uma das nin· 
t. / . as. 

O págem e a ninfa entraram no palácio e, de~ 

pois dt percorrerem várias ·salas, entraram na ·<las 
pérola$, assim chamada p~r ser toda ornamentada 
com e:;sas belíssimas joiaS. Ambas as ninfas se 
abraçaram muito alegres, e Zibelina disse ·à irmã: 
-:- Minl4'l irmãzinha, venho pedir:te que faças a 
felicidade dêste rapaz, visto que só tu a podes 
fazer. 

-if! Eu?! 
- i Lembras-te daquele anel que tu achaste e 

de que tu gostas tanto ? 
-E êste, disse Glaucia estendendo ,a mãozi-

nha. • 
Num dos fusilados e róseos dedos, ·brilhavam 

cinco lindos r~bís, ' como cinco gõtas de sangue sô· 
br~ um floce de neve. João ficou louco ,de alegria, 
quando a ninfa, depois de ouvir a irmã, lhe entre­
gou o anel. No dia seguinte, o págem dos olhos de 
mistério e as duas ninfas, embarcaram na cara­
veta de cristal, de r~gresso ao paÍ$ de ·Anita. 

João desembàrcou e correu direito ao palácio. 
No camin~o encontrou o príncipe Dagoberto, pri­
mo de ft,mta que se mestrou ,admirado da ausên­
cia do págem e do seu aspecto radiante, .Como a 
felicídade nos torna expansivos. João contou tudo 
ao príncipe, terminando. por lhe mostrar' o famoso 
anel. Cheio de inveja, Dagoberto lançou as mãos 
à garganta do desventurado ,págem e, ali mesmo, 
fez uma cova onde o enterrou. lnipando de alegria . 
e orgulho, foi o príncipe apresentar-se ao tio -e à 
prima. Ante o pasmo de ambos, contou que tivera 
uma luta titânica com um horrível monstro mari-

nho, para se apoderar da joia. A verdade, é claro' 
não a dísse. 

Chegou o dia do casamento. A noiva es­
tava gentilíssima envolta nos seus alvos véus. 
Primav-a a alegria em tod~ a parte, menos no co­
ração da princezinha. i E, coisa estranha, no meio 
das maravi.lhas que a rodeavam, a despeito da 
gentileza do noivo, Anita lembrava-se, com saüda- ' 
de, du~s olhos escuros e profundos como dois la­
gos de mistério ! 

Triste, muito triste, a princêsa dos olhos:· 
verdes, deixou-se ficar numa salita· onde nãq 
chegava o ruído da festa. Duas senhoras, rí.­
camente vestidas e de peregrina formosura, vieram" 
ter com ela. :Eram 2.s duas ninfas. Ante o esp~ntõ. 
de Anita, elas contaram~lhe a odisseia do pãgem ' 
dos olhos belos. Ti.nh.am-no desent~rrado· e ressusci­
tado na caravela de cristal. 

En~uanto Glancia ficava com a princezinha, 
Zíbelina ia buscar João.! Calculem o terror do 
príqcipe, a ' cólera do re1 e o pasmo das gentes da 
côrte, àoouvirem dos lábios da ,prinéêsa Anita a 
históría dos' rubís! O rei queria mandar pecapitar 
o sobrinho, ma.<;, cedendo aos rogos de Joãp e 
de Gláucía, Dagobertd foi perdoado. 

João casou com Anita, e o príncipe, arrepel)· 
dido e emendado do feio pecado da inveja, cas~u 
com a belíssima Glaucia. . . 

Zibelina vem todos os anos visitar a irmã, na 
I • o , 

carayela de cristal, e, durante a 'sua permanência, 
a caravela ençhe·se dos risos cristalinos de meia 
dúzia delbêbés, com que Deus brindou os dois ven· 
turosos ca~ais, - ' -

FI~ 

( 
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P·ALAVRAS CRUZADAS 
FAGULHA 

HORIZONT AES 

1, Outra co1Sa.- 2-A, Palmeira,­
.J, Abundancia - 4, .:>emelhante-
6-A, Margem de Riu - 7, Caminha· 
rás- 8, Pau grosso que termina a 
p(Jpa e a pr6a dos navios 9, Orbe 
-10, Artigo-Jl, /liota mustcat-

JJ, Lavrar -I ti, Arllgo 

VERTICAES 

1, Reuque-2, Chdo da chamíaé-
2-A, 1l1arca ae automóvel- 4, Ca· 
n6a comprida aos tndtos- 5, Pre• 
/ada- 6, A inteligencia hurr.ana 
-6·A, Zombar.- 10-A, Ruim-12, 
Ueteoro vulgarmente chamado Ar-

ca.da· V e lha- 14, Batráquio 

RELA~PAQO 

HORIZONT AES 
!!, Tapeçaria com figuras-4, Altar 
de sacrifícios- Pronome pessoal 
-(}, mea1do de séc .s-10, Cata• 
{alcos-11, J:.spécie de tQIIel-12, 
Espécte de cegonha- 1 J, Gume-
14, Conjunçao em {rancés-15, 
//I.Strumento de palheta, {usitorme 
-18, Artigo espanhol-19,Embo· 

cadura de um rto 

VERTICAES 

1, Admirável- 2, Batraqulo-3, 
Som de golpe ou pancada- a. C a· 
dela de rocheaos à flór d'agua-
7, c.spécie de !dto para recósto 
-8, (,Jue rem sabedona-9, Parte 
do corpo das aoes-1(], AuWri• 
dade superior entre os turcos-

17, Palmeira 
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fNIGMAS PITORfSCOS INfANTIS 
por MORENITA 

Decifração dos anteriores 
Desejo do coração a todos os priminhos umas 

festas muito felizes e um ano novo cheio de riso· 
nh!is promessas. 

Ao «PIM-PAM·PUM• deseja Boas-Festas a 
sobrinha Morenita. 

ADfVINHAS 
t -Qual a terra portuguêsa que nos faz falta 

para entrar em casa ? 
2 - Qual a terra português a q.ue é verbo? 
5 - Qual a terra portuguêsá, que sendo por• 

tuguêsa é. estrangeira? 
4- Qual é a terra portuguêsa que todos os1 

eães têem? 
õ - Qual a terra portuguêsa que está nas 

igrejas? 
6 - Qual o rio português que vôa? 
7 - Qual a terra portuguêsa onde ha cisnes? 
8 - Qual a terra portuguêsa que faz f~~ ' 

numa casa? .. , 

PARA OS MENINOS TRACEJAREM 
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' 
C.EGUINHO! . • • 

. ' 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Desenho de EDUARDO MAL T.A 

C .. h ' egum o .. , • 
- Olhài ... 
Lá. vai 
sem saber o caminho! 

Pobrezinho; 
faz dó! 

Màs não vai só, 
olhai . .. 
leva· a netinha ao lado! 
Ai, 
se êle fôsse sozinho? 1 ... 
se fôsse só, éoitado, 

~ à i, 
' . 1 . ',) l 

~ue sena c e st. .... 

Ma:; como tem 
- embora mais ninguém­
tkna netinha, 
uma neta que é todo o seu 

tesoiro, · 
de olhinhos muito azuis c ca­

belinho 
lo1ro, 
a ·ser~ir de l19rdão,' 
pét~ ca.minho, 
Çl ceg~;~mho l 

sorri!' 
:~ ·em sua escuridão 
l7rílha um solzinho 

.:d;oiro! · 

Não se sente itifeli<: 
e não maldiz ' 
seu f~do 
ou seu desttnó! 
Leva a netinha ao ládo, 
o mais que imporfa?! 

* * 
De porta .em porta, 
vai. .. 
-·Olhai: 
como unt artista! ..• 

' E afinando 
o .violino 
e apúra!tdo 
a ~ar.ganta, 
sorri-' 
e. c a ilta 

i., 
e '\e ..• : 

·· ainda mais, até, 
que se ti\'es~e a vista! 

' .. 

• Mehino qu€ isto lês 
coth os olhos da cara: 

·Há uma. vista mais rara 
' do que ess·a com que 'VêS~ 

do \'osso rosto·· à flor l . .. 
. . 

Se é. que nunca, tê!'l'J.êz, 
reparaste; repara< 
-E' a. vista do Amor!· 

o 

'r~--------------------------------------~------~--------~--~------
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